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Mosaico campo-floresta



Campos são conservados com atividade pecuária 
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Fogo como ferramenta de manejo do campo
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Fogo como ferramenta de manejo do campo



Supressão de pastejo e fogo

• Perda de 
biodiversidade de 
especies campestres;

• Aumento dos riscos de 
incêndios;



Alta frequência de incêndios

Exemplo





Estudamos plantas e polinizadores ao
longo de tempo após fogo

1 ano

mais de 2 anos

4-6 meses

Supressão de manejo (> 2 anos): 
• Declínio de flores;
• Declínio de número de insetos polinizadores;
• Declíneo no número de espécies de polinizadores;
• Plantas e animais diferentes em cada período;
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• Campos são evolutivamente adaptados ao fogo;

• Plantas campestres são altamente resilientes ao fogo – rápido rebrote e crescimento, 
aumento de diversidade dentro de um ano;

• Organismos do solo e suas funções: pouco afetados;
• Insetos da vegetação são atraídos para manchas queimadas, aumentam em número

de indivíduos e espécies;
• Predadores aumentam em diversidade;

Fogo no campo



Queimadas controladas nos campos

• Manchas definidas, com planejamento, por equipes 
qualificadas, época adequada;

• Aliada à atividade pecuária;
• Manejo de áreas sem pecuária, como UCs:
• Redução de riscos de queimadas catastróficas;
• Aliada à conservação da biodiversidade campestre;



Queimadas controladas em manchas nos campos

• Supressão de manejo em
campos não é a melhor

alternativa para conservação da 
biodiversidade campestre no 

Pampa.

Mas ainda faltam pesquisas sobre 
o melhor manejo (época, tamanho 
de manchas, frequência, etc);



Queimadas em florestas nativas

• Ecossistemas não adaptados , não resilientes;

• Grande perda de biodiversidade;

• Efeitos diretos e efeitos indiretos na biodiversidade 
por anos;

• Restauração pode levar décadas;


